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| desapropriação 

da |raraquara 

líecreve-nos o sr. ãr. ITrancisca 
Glycerlo de Freitas, procurador ge- 
rai, interino, do Estado; 

"Illmo. sr. redactor. — Saúda 
6ões. Tive hcntem noticia do uma 
publicação Inserta na secção iivre 
do "Estado de S. Paulo", do 5 do 
corrente, a reepeito da desapropria- 
ção da E. P. de Araraquara. 

"íioino se pretende, ali, tirar pro- 
veito da publicidade, contra os in • 
teresses do Estado, tenho obrigação 
de declarar qúo os conceitos' attrl- 
buiiios a mim, na appeliação daquel- 
la Companhia, nílo os escrevi no 
parecer citado. 

B, para o demonstrar, peço, com 
g. publicação desta, a do referido 
parecer, do qual junto cópia. 

Muito grato e atto. amo. — P. 
Glycerlo de Freitas. S. Paulo, 17— 
S—1920". 

Eis o parecer a que se refere a 
missiva: 

"Egrégio Tribunal ■— Está em 
perfeita ordem este processo de 
desapropriação apesar dos esfor- 
ços, em contrario, do appeíiante. 

Num ponto estamos de accôrdo 
com o appeíiante: é que elle não 
se pôde conformar com este íacto. 

A exploração escandalosa dos in- 
teresses de uma grande população 
laboriosa trazia-lhe farta renda e a 
situação dúbia da "ex- S. Paulo 
Northern Eailroad Company" im- 
pedia a acção dos credores. 

■fcete ê o motivo dos esforços des- 
esperados de quem pretendeu ter 
Sescoberto a pedra phiiosophal.,. 

Não merecem discussão as allega- 
ções de íls. e íls, e fia. 

Com a confirmação da sentença 
ippellada, o Egrégio Tribunal fará, 
tomo sempre, justiça. — 6. Paulo. 
19 de agosto de 1920. —- (a.) Fran- 
flsco tii-corio de Freitas." 


